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SUBJETIVIDADE 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Na contemporaneidade, o espaço da sala de aula é onde o estudante se encontra com 

a herança intelectual e moral que está espalhada nos livros e nas memórias em que ele vai 

adentrar. Neste palco da vida é onde as vocações são descobertas, as existências podem mudar 

de direção e adquirir um novo sentido. Sob essa perspectiva, partimos dos apontamentos de 

Fernando Bárcena Orbe sobre a relevância atual de se pensar o modo de fazer presença na 

relação entre mestre, discípulo e o conhecimento. 

O autor propõe a pedagogia da presença como uma condição para que, nos processos 

de ensino e aprendizagem, o sujeito possa ser afetado em seu modo de existência. O aluno é 

convidado a colocar a si mesmo como um expectador ativo que articula o saber de acordo com 

a sua própria paisagem constitutiva, de modo que a verdade é fruto do trabalho que incita o 

deslocamento de ideias pré-concebidas na busca do encontro casual e contingente ao percorrer 

caminhos intempestivos, mantendo-se atento às rupturas que possibilitam a apreensão de um 

novo sentido à realidade. Não interessa tanto aqui a explicação da realidade, mas como ela pode 

ser alterada a partir de acontecimentos que extrapolam os marcos de explicação estabelecidos, 

na medida em que reforça a maneira de se fazer presente naquilo que é executado e pensado, 

quando se habita a realidade. 

As relações educativas extrapolam uma compreensão estritamente racionalista, pois se 

insere aí uma dimensão espiritual em que o espaço se torna poético, habitado por corpos que 

se fazem presentes no que pensam e no que fazem, dando vida às aulas que se deslancham 

por contingências quase indecifráveis. Ainda assim, é nesse espaço que se torna possível a 
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humanização por meio dos saberes que são transmitidos e dialogados, sustentado em grande 

parte por um mestre que inspira desejo e paixão pelos conhecimentos, tendo a responsabilidade 

de contagiar e afetar os seus alunos se quiser produzir transformações mais profundas. 

(BÁRCENA ORBE, 2018, 2019, 2020). 

Hegemonicamente, as escolas assumem o papel de serem gestoras dos saberes e da 

condição de ser vivente do aluno, o que muitas vezes se sustenta em modelos pedagógicos 

que privilegiam a adaptação do sujeito ao conhecimento por meio de instrumentos de controle 

e normalização. (BÁRCENA ORBE, 2012, 2013). Nesse sentido, este saber pedagogista lança as 

diretrizes para que o final do processo educativo fique antecipado ao já ter definido a priori as 

competências que se deseja alcançar, ou seja, a aquisição de habilidades e competências são 

realçadas em detrimento das experiências do ser com o conhecimento. 

De acordo com Bárcena Orbe (2012, 2013, 2019), podemos compreender duas vias 

opostas de tradições filosóficas que determinam o modo como a pedagogia opera os processos 

educativos. A primeira tradição, que pode ser comparada com o “momento cartesiano” do qual 

Foucault (2006) trata no curso Hermenêutica do Sujeito, parte do princípio de que a realidade 

deve ser apreendida por meio de uma distância crítica e que o pensamento por si só é capaz 

de realizar a tarefa de formar o sujeito. Na segunda, semelhante ao “momento socrático”, o 

pensamento educativo é abarcado tendo como condição a presença do sujeito, ou seja, se faz 

necessária a sua presença na realidade que é estudada, de modo que a distância em relação ao 

objeto é entendida por uma perspectiva poética. Por essa via, o real deve ser manipulado como 

um acontecimento e que, portanto, requer uma postura criativa e singular no modo como as 

respostas são expressas. É na experiência do sujeito com a realidade que o pensamento e a 

aprendizagem adquirem consistência e, concomitantemente, chamam o sujeito a se dar conta 

da sua presença frente às manifestações dos objetos de estudo. A presença adquire uma 

conotação espacial na medida em que nos dispomos a algo tangível e que possibilita um corpo 

incluso na realidade, nas palavras de Bárcena Orbe (2013, p. 28) “[...] algo así como hacer 

nacer, llevar, crear, hacer aparecer algo: producir la presencia o tornar visible algo en el mundo”. 

O mestre se converte em mediador do desejo de saber do outro, por meio de uma 

sedução que desloca, incita e desperta um regime de existência. Portanto, podemos 

compreender a pedagogia da presença como uma prática de si que tem sua origem nas relações 

de maestria greco-romanas, as quais foram aprofundas por Michel Foucault em seus cursos. 
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O objetivo deste projeto consiste na investigação conceitual e analítica sobre a pedagogia 

da presença como uma prática que se insere na dimensão do cuidado de si. Nesse sentido, 

investigaremos as nuances da experiência pedagógica e como ela pode interferir na constituição 

de modos de vida. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia da pesquisa, admitido o critério de definição segundo os objetivos, 

consistirá em uma pesquisa bibliográfica exploratória, na forma de levantamento de referências 

que atendam aos objetivos da pesquisa, mas também analítica, já que visa a aprofundar o 

conhecimento resultante das observações sistemáticas sobre o tema. O método de pesquisa 

adotado se respalda na orientação genealógica, de cunho foucaultiano, na medida em que 

problematiza a formação dos discursos e das práticas dentro do campo pedagógico e considera 

os seus efeitos na constituição dos sujeitos deste contexto. Para tanto, o material de pesquisa 

que será selecionado deve abarcar as seguintes demandas de desenvolvimento: construção 

conceitual sobre a pedagogia (epistemologia), formação dos sujeitos (subjetivação), e ética na 

formação humana (cuidado de si). 

As fontes bibliográficas adotadas para a pesquisa serão livros, capítulos de livro, teses 

e dissertações acadêmicas; e, num segundo grupo, artigos publicados em periódicos científicos 

da área, extraídos das principais bases acadêmicas como o portal de periódicos da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a plataforma Scientific Electronic 

Library Online (SciELO). Outras possibilidades de fontes bibliográficas serão as bases de dados 

vinculadas às instituições acadêmicas em que já podem ser encontradas produções de trabalhos 

relevantes e pertinentes ao tema de pesquisa. 

Primeiramente, a fase exploratória será demarcada pelo aprofundamento conceitual nos 

livros e cursos proferidos por Foucault, no sentido de investigar e descrever as ressonâncias 

do seu pensamento para a atualidade. Para esse empreendimento, recorreremos as cinco 

principais obras de Michel Foucault que abarcam a questão da subjetividade e da pedagogia: 

Vigiar e Punir (2003), História da sexualidade III (2014), Hermenêutica do Sujeito (2006), 

Governo de Si e dos Outros (2010) e A coragem da verdade (2011). 
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Posteriormente, serão incluídos os trabalhos de Bárcena Orbe (2012, 2013, 2018, 2019, 

2020), Bárcena Orbe, F.; Larrosa Bondía, Jorge.; Mèlich Sangrá, J. C. (2006), os quais oferecem 

os subsídios para o desenvolvimento de análises acerca do impacto da pedagogia na formação 

da subjetividade e dos modos de existência. Nesse sentido, destacar-se-á o conceito de 

pedagogia da presença como um elemento disparador para a compreensão das práticas 

pedagógicas, de modo a verificar as suas possíveis relações com a dimensão do Cuidado de si 

em Foucault. 

De maneira a conferir coerência à perspectiva genealógica, a análise da produção 

bibliográfica que será selecionada buscará, primeiramente, um aprofundamento crítico e 

descritivo do objeto de estudo. Nesse sentido, serão destacados os termos e conceitos já 

citados neste projeto, como os de: subjetividade, pedagogia, problematização, acontecimento, 

biopoder e biopolítica. Não se trata de uma pura e simples definição de seus significados, mas 

sim de trazer à tona o desenvolvimento desencadeado pelas problematizações do filósofo que 

culmina na paisagem conceitual de suas análises e que, no desenvolvimento desta pesquisa, 

esses conceitos serão deslocados para o nosso campo temático sem desvirtuar o seu sentido 

original. Portanto, a organização textual da fundamentação da pesquisa consiste em atender o 

rigor do pensamento de Foucault, ao mesmo tempo em que deve se articular com os propósitos 

de investigação aqui pretendidos, de forma a dar coerência entre método, fundamentação e 

objetivos. 

Em seguida, propomos a construção de um quadro analítico sobre a situação atual da 

produção bibliográfica dos autores que discutem o tema da pedagogia no viés dos conceitos de 

presença e experiência, tendo em vista os seus impactos na construção dos modos de 

existência. Os resultados encontrados na pesquisa bibliográfica serão reunidos de acordo com 

o tema e o arcabouço conceitual, de modo a possibilitar uma aproximação em agrupamentos 

por critério de identificação em relação aos conceitos de pedagogia da presença e cuidado de 

si. Todas as análises que serão realizadas passarão pelo crivo analítico foucaultiano, dentro de 

operações conceituais que esclareçam os pressupostos epistemológicos e discursivos que 

fundamentam a percepção dos autores selecionados. 

 

Palavras-chave: Cuidado de si; Experiência; Pedagogia da presença; Modos de existência; 

Subjetividade. 
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